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RESUMO:

As plantas têm sido utilizadas no tratamento de diversas enfermidades por milhares de anos. Estima-se que 40% dos medicamentos disponíveis na terapêutica atual foram desenvolvidos a partir de fontes naturais. O presente trabalho tem como objetivo analisar a presença e dosar as concentrações das substâncias fitoquímicas presentes na Sedum dendroideum. Para tal, utilizou-se a folha da droga vegetal triturada, colhida em uma área doméstica, utilizando-a para realizar a identificação microscópica e macroscópica. Em seguida efetuou-se a pesquisa fitoquímica para a verificação de antraquinonas, sapopinas, flavonoides, taninos e alcaloides. Elucidando a sua composição, conseguindo identificar as substancias com comprovada ação farmacológica, como os flavonoides, saponinas, alcaloides e os taninos, estando de acordo com as literaturas analisadas.
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SEDUM DENDROIDEUM PHYTOCHEMICAL SCREENING

SUMMARY:

Plants have been used in the treatment of various diseases for thousands of years. It is estimated that 40% of the drugs available in current therapy were developed from natural sources. The present work aims to analyze the presence and dosage of concentrations of the phytochemical substances present in Sedum dendroideum. For that, the leaf of the crushed vegetable drug, harvested in a domestic area, was used to carry out the microscopic and macroscopic identification. Then the phytochemical research was carried out to verify anthraquinones, sapopins, flavonoids, tannins and alkaloids. Elucidating its composition, being able to identify substances with proven pharmacological action, such as flavonoids, saponins, alkaloids and tannins, being in agreement with the analyzed literature.
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INTRODUÇÃO

As plantas têm sido utilizadas no tratamento de diversas enfermidades por milhares de anos. Registros fósseis datam o uso de plantas como medicamentos pelo homem a pelo menos 60000 anos (FABRICANT & FARSWORTH, 2001).
Estima-se que 40% dos medicamentos disponíveis na terapêutica atual foram desenvolvidos a partir de fontes naturais: 25% de plantas, 13% de microorganismos e 3% de animais. Dos fármacos aprovados no período entre 1981 e 2002, cerca de 60% eram produtos naturais ou foram desenvolvidos a partir destes (CALIXTO, 2003; NEWMAN et al., 2003).
A família Crassulaceae, além de ser reconhecida como ornamental o que muito contribuiu para dispersão de suas espécies pelo mundo, possui uma série de gêneros que se sobressaem devido às suas propriedades medicinais (LORENZI e SOUZA, 1995).
Espécies pertencentes a esta família consistem, primariamente, em ervas suculentas as quais ocorrem, predominantemente, em regiões áridas, temperadas e subtropicais do hemisfério norte e no sul da África. Na medicina popular essas plantas são muito utilizadas contra queimaduras, inflamações, abscessos e contusões (LORENZI e SOUZA, 1995).
As espécies de Crassulaceae mostram-se ricas em flavonoides, esteroides, intermediários da via do chiquimato, alcalóides, glicosídeos cianogênicos, triterpenoides, cumarinas e taninos.
Dentre essa família, destacam-se principalmente os gêneros Kalanchoe, Rhodiolae e Sedum (CASTILHO E KAPLAN, 1997).
O gênero Sedum compreende cerca de 350-500 espécies, sendo o maior da família Crassulaceae. Um grande número de suas espécies é usado como tratamento farmacológico (NIEMANN et al., 1976). Muitas das drogas derivam das partes aéreas dessas plantas cujas folhas frescas e sumo serve para aplicações tópicas e uso interno (MULINACCI et al., 1995).
O gênero Sedum é conhecido por conter taninos (STEVENS et al., 1995; KORUL’KIN, 2001), compostos cianogênicos (NAHRSTEDT et al., 1982) e, principalmente, alcalóides (KOOY, 1976; KIM et al., 1996) e flavonóides (WOLBIŚ, 1989a; NIEMANN et al., 1976; STEVENS et al., 1996).
A planta medicinal Sedum dendroideum Moc. et Sessé ex DC , segundo Lorenzi e Souza (1995), ocupa a seguinte posição taxonômica: Divisão: Magnoliophyta; Classe: Magnoliopsida; Subclasse: Rosidae; Ordem: Rosales; Família: Crassulaceae; Gênero: Sedum; Espécie: Sedum dendroideum subsp. praealtum (DC.). Trata-se de uma espécie perene, suculenta, sublenhosa e xerófita, originária da África do Sul, de clima tropical seco (LORENZI E SOUZA, 1995; EPAGRI, 1998). É uma planta suculenta e subarbustiva, que tem em média 1 m de altura e produz flores amarelas. Possuem formato oboval, levemente assimétrico, com ápice obtuso, base decurrente e margem lisa, sendo apenas a nervura central aparente (DUARTE E ZANETTI, 2002).
No Brasil está amplamente adaptada, crescendo subespontaneamente e é denominada popularmente de bálsamo (MILANEZE E GONÇALVES, 2001). Suas folhas, com aproximadamente 1 a 5 cm de comprimento e 1 a 2 cm de largura são alternas, simples, sésseis, glabras, brilhantes e discolores, apresentando a face abaxial com tonalidade verde mais clara, com sabor levemente ácido.
Na medicina popular, utilizam-se topicamente as folhas frescas do bálsamo para tratamento de inflamações cutâneas e contusões, e internamente para distúrbios gástricos, em razão das atividades emoliente e cicatrizante (EPAGRI, 1998; MILANEZE E GONÇALVES, 2001).
Apesar da importância terapêutica de Sedum dendroideum (bálsamo), poucos estudos validando seu uso medicinal foram realizados. Estudos com esta espécie evidenciaram as atividades antiinflamatória e espermicida para extratos das partes aéreas (CAMARGO et al., 2002; SILVA-TORRES et al., 2003).
Além desses, o efeito antioxidante tem sido observado também em alguns estudos (OSHIMA et al., 1998; MAGNANI et al., 2000). MORA et al., (1990) e COTELLE et al., (1992), verificaram ainda que os flavonoides atuam sobre radicais hidroxilas, devido sua capacidade de doar hidrogênio.
O fracionamento químico do sumo das folhas de S. dendroideum apresentou atividade antinociceptiva, o que levou a uma fração ativa rica em substâncias fenólicas, onde os flavonóides são as substâncias majoritárias (DE MELO et al., 2005).
A partir do sumo das folhas frescas e do extrato aquoso dos caules de Sedum dendroideum foram isolados no total dez flavonoides: oito com esqueleto do kaempferol e dois derivados de quercetina (DE MELO et al., 2009).
O presente trabalho tem como objetivo analisar a presença e dosar as concentrações das substâncias fitoquímicas presentes na Sedum dendroideum.

materiais e métodos

coleta e seleção

A planta utilizada para a realização do screening fitoquímico foi obtida por coleta em horta doméstica, no município de Céu Azul – PR no mês de outubro de 2018.
Foram selecionadas e separadas folhas frescas da Sedum Dendroideum, quantidade suficiente para a realização das análises.

Identificação botânica

A identificação botânica da Sedum Dendroideum foi realizada no laboratório de química I do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz. A identificação macroscópica foi realizada pela observação a olho nu, com auxílio de uma lupa e uma régua. As características organolépticas foram observadas através do odor. A identificação microscópica foi realizada através de secções transversais e paradérmicas, diafanização com cloral hidratado e coloração com fucsina básica, respectivamente, observação em lâmina no microscópio óptico (Duarte, 2002 apud Roeser, 1962).

Pesquisa fitoquímica

As análises fitoquímicas foram realizadas no laboratório de química I do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz, pelos acadêmicos do curso de Farmácia, entre os meses de outubro e novembro de 2018. Para a análise fitoquímica das folhas da droga vegetal Sedum Dendroideum, realizaram-se os testes de antraquinonas, saponinas, flavonóides, taninos e alcalóides.
Para a pesquisa de antraquinônicas, realizou-se a reação de Borntrager para verificar a presença de genina livre e O-heterosídeos. Para realizar a pesquisa de saponinas, verificou-se a formação de 1 cm de espuma persistente permanecendo por mais de 15 minutos após agitação constante.
Para analisar a presença de flavonóides na droga vegetal, realizaram-se as reações com tricloreto de alumínio, reação de Shinoda, reação de Pew e reação com cloreto férrico. Na análise para a identificação de taninos realizou-se a extração do material, em seguida e realizaram-se reações de identificação com as reações com sais de chumbo (acetato), sais de cobre (acetato), proteínas (gelatina) e sais de ferro (cloreto férrico) comparando as reações obtidas com o branco.
Na análise para a pesquisa de alcalóides na droga vegetal Sedum Dendroideum, realizou-se primeiramente uma extração e em seguida utilizou-se para a pesquisa direta e a pesquisa confirmatória com adição dos Reagentes Gerais de Alcalóides (RGA).
Os resultados obtidos estão demonstrados na tabela 1, identificados como – (reação negativa), + (reação positiva fraca), ++ (reação positiva intermediária) e +++ (reação positiva forte). 

resultados e discussão

Os resultados encontrados após a identificação macroscópica e microscópica estavam de acordo com o descrito por Eduardo e Zaneti (2002).
Na parte macroscópica observou-se folhas suculenta e flácida, medindo de comprimento 4 cm, de largura 2 cm e de espessura 0,5 cm. Tendo sua tonalidade verde bandeira, possuindo formato oboval, margem lisa e sem nervusa.
Analisando a planta microscopicamente observou-se que as células epidérmicas em vista frontal, apresentam paredes anticlinais delgadas e onduladas, tendo presença de estômatos em mesmo nível das demais células epidérmicas e presentes em ambas as faces, sendo assim, caracteriza-se como anfiestomática.
Em secção transversal, a epiderme revela-se uniestratificada e é revestida por uma cutícula lisa e delgada. O mesofilo é homogêneo, constituído por células parenquimáticas relativamente grandes, contendo vacúolos volumosos e cloroplastos. 
Os resultados obtidos através da análise fitoquímica da droga vegetal Sedum Dendroideum estão descritos na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados dos testes fitoquímicos da droga Sedum Dendroideum.

	Princípio ativo
	Resultados obtidos

	Antraquinonas
	

	Reação de Borntrager
	–

	O-heterosídeos
	–

	
	

	Saponinas
	

	Espuma persistente
	+

	Índice de espuma
	1cm/5ml

	
	

	Flavonoídes*
	

	Reação de Shinoda
	–

	Reação de Pew
	–

	Cloreto Férrico
	+++

	
	

	Taninos
	

	Sais de Chumbo 
	+

	Sais Cobre
	++

	Gelatina
	–

	Sais de Ferro
	++

	
	

	Alcalóides 
	

	Porção A
	+

	Porção B
	+


* Os Testes mostraram-se positivos para Flavonas e Isoflavonas

Após pesquisa de Agliconas Antraquinônicas, verificou-se que não houve alteração na coloração das amostras analisadas na reação de Borntraeger, não sendo verificadas, então, presença de genina livre e nem de O-heterosídeos na droga vegetal. 
No teste de Saponinas, verificou-se resultado positivo após a visualização de espuma que persistiu por mais de 15 minutos, onde o tubo analisou apresentou 1 cm de espuma a partir de 5ml de solução. Sendo assim, caracteriza-se fraco positivo.
Para o teste de Flavonoides, observou-se positividades para alguns princípios ativos. Nas reações de Shinoda e Pew o resultado foi negativo, já que não houve mudanças de colorações. Já a reação de Cloreto férrico, indicou resultado positivo com grande intensidade após mudança de coloração para verde, confirmando presença de Flavonas e Isoflavonas.
Segundo De Melo et al. (2005), os Flavonoides são as substancias majoritárias da planta.  
 No teste de Taninos, observou-se resultado positivo para os testes de Sais de Cobre, Sais de Chumbo, Sais de Ferro, porém não houve turvação, nem precipitação na reação com gelatina.
Pode-se perceber então boa presença de Flavonoides na droga vegetal e também de Taninos.
Na realização do teste de Alcaloides obteve-se baixa positividade tendo pequenas turvações após gotejar os RGA em alguns dos tubos, tanto da porção A quanto da B.
Algumas variações devem ser levadas em consideração quanto a composição fitoquímica da planta alterando a concentração de princípio ativo, como: estado de desenvolvimento do vegetal, ambiente de cultivo, solo e modo de plantio.

[bookmark: _Toc358054244][bookmark: _Toc360478833]CONclusão

[bookmark: _Toc358054245][bookmark: _Toc360478834]A análise fitoquímica dos componentes ativos presentes na droga vegetal Sedum Dendroideum (gordinha) elucidou a sua composição, conseguindo identificar as substancias com comprovada ação farmacológica, como os Flavonoides, Saponinas, alcaloides e os Taninos.
Para que tenha real comprovação da presença dos compostos encontrados durante a pesquisa, são necessários estudos mais aprofundados, assim, elucidando a estrutura da planta.
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